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 I 

Resumo 

 

O relatório de estágio baseou-se no acompanhamento da assistência técnica 

prestada pela APPIZÊZERE aos seus associados e teve como objectivo a realização da 

monitorização e estimativa do risco de pragas e doenças em cerejeira e pessegueiro. 

Na cerejeira realizou-se a estimativa do risco de: Myzus cerasi, Pseudaulacaspis 

pentagona, Quadraspidiotus perniciosus, Rhagoletis cerasi e Monilinia laxa, não tendo 

sido observado grandes ataques. 

No pessegueiro foi efectuada a estimativa do risco para: Myzus persicae, 

Anarsia lineatella, Pseudaulacaspis pentagona, Quadraspidiotus perniciosus, Taphrina 

deformans e Podosphaera pannosa. A luta contra Taphrina deformans e Podosphaera 

pannosa foi problemática. 

Realizou-se a identificação e quantificação da fauna auxiliar através do método 

de observação visual, verificando-se que a família Coccinelidae e Syrphidae foram as 

famílias com os insectos auxiliares mais representativos. 

O acompanhamento da evolução dos estados fenológicos das culturas realizou-se 

nas duas culturas e foi também efectuado o registo da aplicação dos produtos 

fitofarmacêuticos utilizados. 

 

Palavras-chave: monitorização; estimativa do risco; fauna auxiliar; estados 

fenológicos; produtos fitofarmacêuticos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 II 

Abstract 

 

The traineeship was based on the follow-up of the technical assistance provided 

by APPIZÊZERE to their associates. The main objective was monitoring the risk 

assessment of pests and diseases on cherry and peach trees. 

In cherry trees, risk assessment was carried out for: Myzus cerasi, 

Pseudaulacaspis pentagona, Quadraspidiotus perniciosus, Rhagoletis cerasi and 

Monilinia laxa without noticeable severe attacks. 

In peach trees, risk assessment was carried out for: Myzus persicae, Anarsia 

lineatella, Pseudaulacaspis pentagona, Quadraspidiotus perniciosus, Taphrina 

deformans and Podosphaera pannosa. Taphrina deformans and Podosphaera pannosa 

control was difficult. 

Beneficial fauna was identified and quantified through visual control method. 

The Coccinelidae and Syrphidae families were the families with major 

representativeness within the beneficial insects. 

The follow up of the phenological states was carried out in the orchards. The 

pesticides used in the treatments were noted down. 

 

Keywords: monitoring; risk assessment; beneficial fauna; phonological states; 

pesticides 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


